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A	 investigação	denominada	Grito	 Silencioso	 e	 Silêncio	 Barulhento:	 percepções	metodológicas	 do	
ensino	do	teatro	com	alunos	surdo	tem	o	objetivo	de	discutir	e	refletir	sobre	práticas	possíveis	no	
ensino	 do	 teatro	 para	 alunos	 surdos	 na	 educação	 básica	 e	 em	 ambientes	 educacionais.	 A	
investigação	 aconteceu	 na	 Escola	 Municipal	 de	 Ensino	 Infantil	 e	 Fundamental	 Deputado	 José	
Martins	Rodrigues,	escola	Polo	de	Atendimento	de	Alunos	Surdos	de	Maracanaú	e	reflete	sobre	a	
experiência	com	a	aplicação	de	recortes	metodológicos	utilizando	os	jogos	do	teatro	do	oprimido,	
a	 técnica	 do	 teatro	 imagem,	 o	 jogo	 dramático	 infantil	 nas	 qualidades	 de	 jogo	 pessoal	 e	 jogo	












theater,	 the	 children's	 dramatic	 play	 in	 the	 qualities	 of	 personal	 play	 and	 projected	 play	 and	








Desde	 os	 anos	 finais	 do	 ensino	 fundamental	 estudei	 com	 alunos	 surdos,	 logo,	 me	
aproximei	 da	 Língua	 Brasileira	 de	 Sinais	 –	 Libras,	 desde	 muito	 novo.	 Fiz	 cursos	 de	 formação,	
aprendi	no	cotidiano	em	tentativas	arriscadas	de	me	comunicar	com	eles	e	com	os	intérpretes.	Por	
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fui	 me	 aproximando	 deste	 universo	 tão	 peculiar	 que	 é	 a	 comunidade	 surda.	 Cursei	 ainda	 a	





estudante	 da	 educação	 básica,	 da	 sensação	 de	 desespero	 que	 eu	 notava	 nos	 olhos	 de	 meus	
colegas	 de	 sala	 que	 eram	 surdos	 quando	 os	 intérpretes	 faltavam.	 Era	 como	 se	 os	 olhos	 deles	
gritassem	em	um	grito	silencioso	e	ali,	eles	calados,	 faziam	com	que	seus	corpos	reverberassem	
um	silêncio	barulhento	que	ecoa	até	hoje	dentro	da	minha	cabeça.	Ali,	pensei	que	uma	de	minhas	
obrigações	 enquanto	 arte-educador	 era	 não	 deixar	 com	 que	 aqueles	 corpos	 fossem	 mais	
marginalizados	do	que	eles	já	haviam	sido	pela	sociedade	e	nem	que	isso	se	instaurasse	nas	aulas	




diversas	 fases,	 dentre	 elas	 a	 exclusão,	 a	 segregação,	 a	 integração	 e	 inclusão.	 No	 período	 da	
exclusão,	a	autora	discute	a	respeito	de	práticas	realizadas	na	idade	antiga	e	medieval	em	que	os	
deficientes,	 muito	 influenciados	 pela	 religião,	 eram	 tratados	 como	 escória,	 a	 ponto	 de	 serem	
inclusive	aprisionados	em	condições	subumanas,	abandonados	e	sacrificados.	A	institucionalização	
foi	 sendo	 estabelecida	 aos	 poucos	 e	 logo	 foram	 surgindo	 os	 ambientes	 educacionais	 de	
atendimento	a	cada	uma	das	deficiências,	ou	 seja:	 “surgem	 instituições	para	 surdos,	mais	 tarde	
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A	 aceitação	 e	 a	 valorização	 da	 diversidade,	 a	 cooperação	 entre	 diferentes	 e	 a	
aprendizagem	 da	 multiplicidade	 são,	 assim,	 valores	 que	 norteiam	 a	 inclusão	 social,	
entendida	como	o	processo	pelo	qual	a	sociedade	se	adapta	de	forma	a	poder	incluir,	em	






Pensar	 nesta	 diferença	 faz	 com	 que	 se	 pense	 em	 igualdade,	 e	 de	 como	 ser	 igual	 com	
corpos	diferentes.	Aqui,	o	mais	tocante	não	é	pensar	na	máxima	de	que	somos	todos	iguais,	mas	
compreender	 que	 somos	 todos	 diferentes	 e	 de	 como	 devemos/podemos	 lidar	 com	 essas	
diferenças	 de	maneira	 reflexiva	 e	 tornar	 essa	 diferença	 um	 aspecto	 pedagogicamente	 potente.	
Desta	 maneira,	 seria	 ingênuo	 acreditar	 que	 pensar	 a	 igualdade	 seria	 eficaz	 para	 pessoas	 e	




O	 direito	 à	 igualdade	 de	 oportunidade	 resguarda	 a	 prerrogativa	 de	 que	 cada	 um	 tem	
interesses	 e	 características	 e	 que	 necessitam	 que	 sejam	 atendidas	 no	 processo	
educacional.	 A	 equidade	 assegura	 que	 nenhuma	 manifestação	 de	 dificuldades	 seja	
impedimento	 à	 aprendizagem	 do	 aluno,	 respeitando	 sempre	 diferenças	 individuais.	
(FERNANDES,	2007,	p.35)	
	
	 Assim,	 abre-se	 a	 possibilidade	 de	 entendimento	 de	 uma	 educação	 que	 pode	 percorrer	
diversos	 caminhos,	 métodos,	 sentidos	 e	 direções	 e	 estas	 mesmas	 acessarem	 as	 mesmas	
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ao	mesmo	 algo,	 mesmo	 que	 por	 caminhos	 diferentes	 e	 com	métodos	 diferentes.	 Respeitar	 os	
aspectos	 da	 diferença	 para	 se	 chegar	 a	 equidade	 de	 possibilidades	 é	 essencial	 ao	 trabalho	
educativo	 e	 ao	 processo	 de	 ensino	 aprendizagem,	 assim,	 considerando	 as	 subjetividades,	







aqui	 discutido	 aconteceu	 na	 Escola	Municipal	 de	 Ensino	 Infantil	 e	 Fundamental	 Deputado	 José	
Martins	Rodrigues,	escola	localizada	em	Maracanaú,	cidade	na	região	metropolitana	de	Fortaleza	
no	 estado	 do	 Ceará.	 Localizada	 em	 um	 bairro	 periférico	 e	 atendendo	 à	 alunos	 advindos	 de	
comunidades	com	bastante	vulnerabilidade	social	e	alto	índice	de	violência.	Este	espaço	apontava	
como	um	oásis	 em	meio	ao	deserto,	onde	os	 alunos	podiam	 se	engajar	 em	vários	dos	diversos	
projetos	curriculares	e	extracurriculares	que	a	escola	articulava.	
Entre	 estes	 projetos,	 um	 projeto	 municipal	 encabeçado	 pela	 Secretaria	 de	 Educação	
Municipal,	 propôs	 que	 todos	 os	 alunos	 surdos	 estudassem	na	mesma	escola	 de	 ensino	 regular,	
formando	assim	um	Polo	de	Atendimento	de	Alunos	 Surdos.	 É	necessário	deixar	 claro	que	esta	
proposta	não	se	tratava	de	retroceder	as	escolas	de	atendimento	exclusivo	de	alunos	surdos,	mas	
a	ideia	era	trazer	os	alunos	surdos	do	município	para	uma	escola	de	ensino	regular,	ou	seja,	que	





assim	 vários	 problemas	 de	 identidade,	 sensação	 de	 pertença	 e	 desenvolvimento	 linguístico.	 A	
escola,	 com	 esse	 projeto,	 aproximou	 a	 comunidade	 surda	 estudantil,	 trouxe	 uma	 equipe	 de	
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trabalho	 para	 fazer	 o	 Atendimento	 Educacional	 Especializado	 e	 também	 implantou	 como	
disciplina	 de	 sua	 base	 curricular	 a	 Libras,	 possibilitando	 que	 os	 alunos	 ouvintes	 também	
aprendessem	 a	 Língua	 Brasileira	 de	 Sinais	 dentro	 da	 sala	 de	 aula	 e	 facilitasse	 e	 possibilitasse	 a	
relação	com	os	alunos	surdos.	
Com	 todas	 essas	 propostas,	 um	 desafio	 estava	 lançado	 à	 escola,	 aos	 professores,	 aos	
gestores,	 aos	 alunos,	 aos	 funcionários	 e	 à	 toda	 comunidade	escolar.	 Agora,	 era	 hora	de	pensar	
metodologicamente	em	como	poderia	ser	proposto	o	processo	de	ensino-aprendizagem	de	teatro	
com	 alunos	 surdos.	 Foi	 desta	 maneira	 que	 pude	 perceber	 o	 quão	 aquém	 esta	 a	 formação	
universitária	quanto	se	trata	a	relação	de	teatro	e	inclusão,	onde	a	oferta	da	disciplina	de	Libras	é	
básica	com	relação	ao	ensino,	visto	que	a	 ideia	da	disciplina	é	possibilitar	alguns	conhecimentos	
linguísticos	e	não	de	se	 refletir	e	praticar,	metodologicamente	 falando,	 sobre	as	aulas	de	 teatro	
para	 alunos	 surdos.	 Foi	 necessário	 realizar	 um	 processo	 de	 levantamento	 e	 investigação	 de	






fiz	 um	 levantamento	 de	 metodologias	 do	 ensino	 do	 teatro	 que	 poderiam	 ser	 potentes	 para	 a	
educação	teatral	de	surdos.	Entre	estas	selecionei	alguns	recortes	metodológicos	os	quais	utilizei	
em	sala	de	aula	e	os	trouxe	aqui	para	discussão,	que	são	os	jogos	do	teatro	do	oprimido,	a	técnica	
do	 teatro	 imagem,	 o	 jogo	dramático	 infantil	 nas	 qualidades	 de	 jogo	pessoal	 e	 jogo	projetado	 e	
técnicas	do	ensino	de	teatro	com	objetos.		
O	 teatrólogo	 brasileiro	 Augusto	 Boal	 (2012),	 conhecido	 internacionalmente	 pelas	
proposições	 do	 Teatro	 do	 Oprimido,	 faz	 uma	 divisão	 de	 jogos	 e	 exercícios,	 que	 foram	
vivenciados/criados/aprendidos	em	suas	experiências	pelo	mundo	todo,	em	cinco	categorias	que	
tomam	como	base	os	sentidos	humanos.	Ao	fazer	esta	categorização,	Boal	está	aproximando	os	
jogos	que	de	alguma	 forma	potencializam	um	dos	 sentidos	propostos	para	 aquela	determinada	
categoria.	As	categorias	selecionadas	para	serem	trabalhadas	com	alunos	surdos	foram	“ver	tudo	
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Cada	 um	 dos	 jogos	 descritos	 na	 obra	 Jogos	 para	 Atores	 e	 não	 Atores	 de	 Augusto	 Boal	
possui	uma	perspectiva	e	objetivos	diferentes,	desta	maneira,	é	necessário	uma	o	conhecimento	
minimamente	 experiencial	 destes	 para	 que	 se	 possa	 agenciá-los	 de	 forma	 coerente	 e	 que	
correspondam	 ao	 processo	 de	 ensino	 aprendizagem	 na	 sala	 de	 aula	 e	 contemple	 também	 os	
alunos	surdos.	Conforme	Boal	(2012,	p.	111	e	112)	na	categoria	sentir	tudo	que	se	toca	os	alunos	
são	estimulados	a	conhecerem	o	seu	próprio	corpo	e	reconhecerem	os	seus	movimentos,	de	onde	
eles	 vêm,	 como	 eles	 são	 gerados	 e	 entre	 outros	 aspectos.	 Na	 categoria	 ver	 tudo	 que	 olha,	 o	
estímulo	já	acontece	na	percepção	visual	e	na	construção	imagética	da	cena,	fazendo	que	assim,	o	
aluno	possa	lapidar	o	seu	olhar	e	experimentar-se	enquanto	observador	e	compositor	de	imagens	








privados	 de	 um	 sentido,	 os	 outros	 se	 afloram	 de	 alguma	 forma	 para	 compensar	 a	 ausência	
daqueles.	Isso	era	bastante	perceptível,	no	sentido	de	quê,	ao	realizarem	as	atividades	propostas,	
os	 alunos	 surdos	 aparentavam	possuir	mais	 expertises	 corporais	 e	 visuais	 e	 as	 utilizavam	 como	
recurso	de	resolução	cênica.	
Em	relação	a	uma	das	técnicas	do	Teatro	Do	Oprimido,	conforme	Boal,	(2012,	p.	25	e	26)	o	
Teatro	 Imagem	 tem	 como	 base	 três	 premissas:	 a	 imagem	 real,	 a	 imagem	 ideal	 e	 a	 imagem	 de	
transição.	A	 imagem	 real	 se	 trata	 de	uma	 imagem	 feita	 com	os	 corpos	 dos	 participantes	 e	 que	
represente	 claramente	 uma	 situação	 de	 opressão	 sobre	 um	 tema	 pré-estabelecido.	 A	 imagem	
																																																																		
2	Boal	 também	 possui	 outras	 categorias	 de	 jogos,	 os	 citados	 foram	 utilizados	 como	 exemplos	 de	 suas	
divisões.	
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imagens,	 a	 debater	 um	 problema	 sem	 o	 uso	 da	 palavra,	 usando	 apenas	 seus	 próprios	
corpos	 (posições	 corporais,	 expressões	 fisionômicas,	 distâncias	 e	 proximidades	 etc.)	 e	
objetos.	(BOAL,	2012,	p.	25)	
	
	 Às	 vezes,	 estamos	 demasiadamente	 ligados	 a	 querer	 explicar	 a	 nossa	 proposição	 com	
palavras	 e	 não	 deixar	 que	 a	 própria	 imagem	 corporal	 comunique	 por	 si	 só,	 pode-se	 assim	
perceber,	que	esta	é	uma	metodologia	de	grande	potência	para	se	trabalhar	com	alunos	surdos	e	






mais	 fáceis	 de	 inventar	 do	 que	 palavras.	 E,	 até	 certo	 ponto,	mais	 ricas	 em	 significados	
possíveis,	mas	polissêmicas.	(BOAL,	2012,	p.	28).	
	
	 Desta	 maneira,	 encontrei	 nas	 prerrogativas	 do	 teatro	 imagem	 uma	 possibilidade	 de	
trabalho	 com	 todos	 os	 alunos	 que	 contemplassem	 também	 os	 alunos	 surdos,	 visto	 que	 esta	
técnica	do	teatro	do	oprimido	consegue	acessar	diversas	habilidades	e	competências	de	ensino	de	




Outro	 recorte	metodológico	utilizado	 foram	as	divisões	do	 Jogo	Dramático	 infantil,	 onde	
Peter	Slade	(1978),	escritor	e	dramaterapeuta	inglês,	categoriza	estes	jogos	em	dois	subgrupos:	o	








as	 características	 a	 serem	 representadas,	 para	 um	 boneco	 por	 exemplo.	 Ambas	 as	 categorias	
destes	 jogos	 tratam	 do	 universo	 de	 faz	 de	 conta	 infantil,	 onde	 a	 criança	 é	 convidada	 a	 jogar-
brincar	de	representar	outros	personagens,	lugares	e	ações.		
Nestas	 atividades	 com	 jogos	 dramáticos	 foi	 possível	 notar	 uma	 aproximação	 dos	 surdos	
com	o	universo	de	representar.	Em	diálogo	com	uma	intérprete	de	Libras,	levantamos	a	ideia	de	




jogo,	 descobrindo	 assim,	 novas	 possibilidades,	 caminhos	 e	 direções	 para	 estes	 saberes	 que	
colaboravam	 para	 o	 desenvolvimento	 da	 aula	 e	 transversalmente	 também	 colaboravam	 para	 o	
conhecimento	da	Língua	Brasileira	de	Sinais	no	que	tange	as	expressões.	
	 Durante	 a	 graduação	 experienciei,	 em	 uma	 das	 atividades	 do	 Programa	 Institucional	 de	
Bolsas	 de	 Iniciação	 à	 Docência	 –	 PIBID	 –	 Teatro/UFC,	 os	 objetos	 enquanto	 possibilidade	
metodológica	 para	 o	 ensino	 do	 teatro	 (FELIX,	 2014).	 Um	 dos	 seus	 principais	 aspectos	 potentes	
para	a	pedagogia	teatral	era	o	investimento	nos	elementos	físicos	do	objeto	como	estímulo	para	o	
processo	 de	 ensino-aprendizagem	 do	 teatro.	 Assim,	 foram	 selecionados,	 adaptados	 e	 criados,	
diversos	 tipos	 de	 exercícios,	 estímulos,	 jogos	 e	 atividades	 práticas	 que	 tinham	 a	 utilização	 do	
objeto	 e	 de	 sua	 fisicalidade	 como	 potência	 propositiva	 do/ao	 teatro.	 Estas	 atividades	 citadas	
foram	categorizadas	a	partir	da	área	de	estímulo	que	ela	era	trabalhada,	que	eram:	Corpo	e	Voz;	
Espaço	 e	 Tempo	 e	 Texto.	 Entre	 os	 aspectos	 pedagógicos	 apontados,	 um	 dos	 que	 mais	 foi	
evidenciado	durante	o	processo	de	 investigação	 foi	 de	que	o	 fator	 físico,	 o	 contato,	 o	 toque,	 a	
concretude	 do	 objeto	 fazia	 com	 que	 o	 aluno	 pudesse,	 através	 de	 sua	 relação	 com	 os	 objetos,	
compreender	 e	 experienciar	 melhor	 as	 habilidades	 e	 competências	 dos	 saberes	 da	 cena	
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	 Baseado	 na	 experiência	 ao	 qual	 está	 sendo	 discutida	 aqui,	 foi	 possível	 perceber	 que	 o	
aluno	 surdo,	 ao	 receber	 instruções	 em	 uma	 aula	 prática	 de	 teatro	 de	 um	 professor,	 pode	 não	
conseguir	compreender	com	facilidade	qual	é	a	proposta	de	trabalho,	principalmente	se	tratando	


















pode-se	 analisar	 os	 âmbitos	 criativos	 que	 afloram	 no	 exercício	 destas	 propostas	 e	 como	 elas	
dialogam	com	o	aluno	surdo	dentro	do	ambiente	escolar.	Desta	maneira,	vale	refletir	sobre	a	ideia	
que	 “A	 criação	 alimenta-se	 e	 troca	 informações	 com	 seu	 entorno	 em	 sentido	 bastante	 amplo.”	
(SALLES,	2014,	p.	32).	Ao	se	trazer	a	palavra	entorno,	traz-se	também	a	perspectiva	de	que	esteja	











[...]	 pode	 ser	 descrita	 como	 um	 processo	 contínuo	 de	 interconexões	 instáveis,	 gerando	
nós	 de	 interação,	 cuja	 variabilidade	 obedece	 a	 alguns	 princípios	 direcionadores.	 Essas	









surdos	 apresentavam	 em	 suas	 criações	 aspectos	 que	 eram	 referentes	 à	 sua	 identidade	 e	
comunidade	 surda,	 contribuindo	 para	 seu	 processo	 de	 entendimento	 enquanto	 sujeito	 surdo	 e	
também	 a	 sensação	 de	 pertença	 à	 comunidade	 surda.	 Também	 se	 pode	 notar	 que	 os	 alunos	
ouvintes	acabavam	assimilando	questões	referentes	às	especificidades	desta	comunidade	e	estas	





energéticas	 um	 com	 o	 outro	 mutuamente	 se	 alimentando	 e	 consequentemente	 nutrindo	 seu	
entorno.		
	 Os	alunos	surdos	frequentemente	elevavam	seus	estados	de	ânimo	ao	relatar	questões	e	
reverberações	 sobre	 as	 aulas	de	 teatro,	 demonstravam	bastante	 interesse	e	 aparentavam	estar	




até	 mesmo	 quando	 eles	 sabem	 Libras,	 a	 gente	 não	 entende	 direito.	 Quando	 a	 gente	
começou	a	fazer	teatro,	a	gente	começou	a	perceber	o	mundo	de	outra	forma,	a	gente	via	
que	 o	 corpo	 dizia	 alguma	 coisa,	 era	 como	 se	 ali,	 ninguém	 precisasse	 de	 fala	 para	 se	
comunicar.	(Aluno	B,	entrevista	sobre	a	experiência	com	teatro,	2014)	
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É	 como	 se	 a	 gente	 tivesse	 uma	 caixinha	 de	 coisas	 dentro	 da	 cabeça	 e	 o	 teatro	 fosse	 a	
enchendo	com	mais	coisas	e	mais	coisas.	Tipo	como	se	a	gente,	depois	do	teatro,	tivesse	a	
capacidade	de	ver	mais	do	que	a	gente	vê.	Tipo,	a	gente	caminha	pela	rua	e	fica	olhando	













o	 que	 estão	 fazendo	 e	 aprendendo.	Os	 olhos	 deles	 brilham	e	 eles	 ficam	extremamente	
agitados	quando	sabem	que	vai	 ter	 teatro,	 talvez	pelo	simples	 fato	de	eles	conseguirem	





















o	que	estava	 sendo	 trabalhado.	 Inclusão	não	é	 só	 colocá-lo	dentro	do	mesmo	espaço	 físico,	 na	
mesma	 sala	 de	 aula,	 mas	 possibilitar	 que	 o	 aluno	 tenha	 acesso	 às	 mesmas	 informações	 e	
experiências	 que	 os	 seus	 colegas	 de	 sala.	 Por	 isso,	 é	 importante	 ter	 bastante	 cautela,	 o	 que	
demanda	um	esforço	extra,	e	refletir	bastante	sobre	as	atividades	propostas	em	sala	de	aula.	
Anteriormente	foi	asseverado	a	relação	de	retroalimentação	entre	visão	de	mundo	–	aluno	
–	 criação	 e	 através	 desta	 observação,	 se	 estimulou	 a	 se	 observar	 o	 processo	 de	 ensino-
aprendizagem	 também	 como	 este	 sistema	 de	 retroalimentação,	 principalmente	 se	 tratando	 de	
práticas	 com	 ambientes	 e	 corpos	 desconhecidos	 ou	 pouco	 conhecidos	 (se	 é	 que	 é	 possível	
conhecer	 os	 ambientes	 e	 corpos	 por	 completo,	 o	 seu	 e	 o	 dos	 outros).	 Assim,	 pode-se	 apontar,	
nestas	 experiências	 com	 estes	 corpos	 diferentes,	 que	 para	 uma	 descoberta	 metodológica	 foi	
precioso	passar	por	algumas	etapas	que	desaguaram	nas	reverberações	aqui	apontadas	e	também	
adotadas	como	esquema	para	conhecer	e	se	relacionar	com	estes	ambientes	e	corpos	diferentes.	
Estas	 etapas	 alimentam	 umas	 às	 outras	 e	 de	 alguma	 forma,	 modificando-as,	 influenciando-as,	
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adentrar-se	 com	 estes	 espaços	 e	 corpos	 ao	 qual	 não	 se	 tem	 nenhum	 ou	 pouco	 contato	 ou	
experiência,	é	necessário	inicialmente	diagnosticar	e	perceber,	no	sentido	de	observar	com	olhos	
críticos	 como	 é/está	 esses	 corpos/ambientes.	 Após	 esta	 etapa	 é	 necessário	 refletir,	 pensando	
sobre	 quais	 as	 necessidades,	 possiblidades,	 potencialidades	 e	 fragilidades	 de	 cada	 um	 destes.	
Posteriormente,	 vem	 a	 etapa	 de	 planejar,	 buscando	metodologias,	 métodos,	 experimentações,	
trabalhos	e	outras	questões	que	pudessem	suprir	as	questões	levantadas	anteriormente.	Assim,	se	
aplica	o	proposto	em	planejamento	e	se	avalia	a	proposta	que	 foi	aplicada	e	assim,	dá-se	 início	
novamente	 a	 este	 ciclo,	 onde	 a	 partir	 da	 avaliação,	 é	 necessário	 diagnosticar	 e	 perceber	 novas	





se	 as	 percepções	 de	 subjetividades	 –	 artísticas,	 pedagógicas,	 criativas,	 referentes	 também	 a	
condição	da	surdez	e	dentre	outros	aspectos,	fazendo	com	que	o	aluno	acessasse	e	perceber	a	si,	
ao	outro	e	ao	mundo	de	forma	poética,	já	que	“O	ato	criador	abrange,	portanto,	a	capacidade	de	
compreender;	 e	esta,	por	 sua	 vez,	 a	de	 relacionar,	ordenar,	 configurar,	 significar.”	 (OSTROWER,	
2013,	p.	9)	Desperta-se	assim,	para	estas	instâncias	que	além	de	poéticas	são	também	relacionais	
e	 humanas,	 evidenciando	 que	 a	 arte,	 na	 sua	 forma	 entregue	 ao	 público,	 “[...]	 transparece	 uma	
tomada	 de	 consciência	 ante	 a	 realidade	 vivida”.	 (OSTROWER,	 2013,	 p.	 125).	 Trazendo	 a	
perspectiva	 da	 construção	 da	 possibilidade	 de	 uma	 educação	 consciente,	 problematizadora,	
libertadora,	emancipadora	e	que	 faz	com	que	os	corpos	diferentes	encontrem	e	entendam	suas	
diferenças	 e	 as	 percebam	 como	 potencialidade	 criativas.	 A	 força	 da	 diferença	 destes	 corpos	 à	
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